
 

 

OBJETIVOS - Analisar criticamente discursos sobre a auto-organização em diferentes áreas, 

tendo em vista sobretudo as condições (e limites) de sua aplicabilidade para 

pensar a política; 

- Situar o problema da agência dentro do pensamento da auto-organização, 

propondo reconceitualizá-lo de acordo com este; 

- Explorar as circunstâncias históricas de disseminação dos discursos da auto-

organização, os empréstimos, ressonâncias e interferências entre diferentes 

áreas, com atenção especial a suas diferentes valências políticas; 

- Familiarizar os alunos com o vocabulário do discurso sobre a auto-

organização em diferentes áreas, em particular termodinâmica, teoria da 

informação e cibernética de primeira e segunda ordem.    

EMENTA Desde a metade do século XX, a auto-organização é um tema (e problema) 

altamente pervasivo, presente num amplo espectro de campos de pesquisa: 

neurobiologia, termodinâmica, embriologia, inteligência artificial, teoria da 

informação, economia, teoria política, filosofia. Nenhuma surpresa, talvez, na 

medida em que podemos ver aí não apenas um desdobramento do impacto 

produzido pelo darwinismo no século XIX (a questão da morfogênese) como 

uma consequência daquele problema que Gilles Deleuze famosamente propôs 

como horizonte para o pensamento filosófico contemporâneo, a imanência.  

 

A fim de pensar as condições desta pervasividade, a especificidade de cada um 

destes diferentes discursos, a possibilidade de paralelos entre eles, mas 

também os limites de sua aplicabilidade, buscando sobretudo estipular 

critérios rigorosos para pensar a auto-organização em termos políticos, este 

curso de dividirá em três eixos. O primeiro, histórico, explorará as condições 

de emergência, tradução e contágio destes discursos a partir da comunicação e 

transferência de modelos entre diferentes disciplinas. Será de especial 

interesse aqui aquele campo que durante algum tempo se propôs como língua 

franca, interface e paradigma comum para diversas áreas – a cibernética – e 

sua influência direta ou indireta sobre o pensamento filosófico e político. O 

segundo eixo, analítico, examinará estes diferentes discursos para indagar-se 

particularmente sobre sua tradutibilidade ao campo da política. O terceiro, 
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identificando uma dificuldade de pensar a agência como um dos erros de 

tradução recorrentes na recepção destes discursos na política, investigará a 

possibilidade de encontrar na passagem da cibernética de primeira à 

cibernética de segunda ordem os elementos com os quais repensar a agência 

de modo a situá-la no discurso sobre a auto-organização: é possível organizar 

a auto-organização?  

 

Este curso dá continuidade ao trabalho iniciado no semestre passado, quando 

analisamos as origens do discurso sobre auto-organização na ciência e 

algumas das abordagens pelos quais o tema tem sido tratado (estruturas 

dissipativas, sistemas adaptativos complexos), bem como o debate que 

envolve alguns de seus conceitos centrais (complexidade, emergência). 

PROGRAMA As origens do discurso da auto-organização na ciência e na filosofia. 

Cibernética de primeira ordem. Cibernética e sociedade. Cibernética e política: 

Cybersyn, anarquismo, contracultura, ciberutopianismo e seus críticos. 

Catalaxe: neoliberalismo e auto-organização. O problema da agência. 

Cibernética de segunda ordem. Pensar a agência em rede: consequências.  

AVALIAÇÃO  

Artigo de 4 mil palavras sobre tema(s) ou texto(s) abordados no curso.  
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